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UM APAIXONADO
pela vida pública
E POR UBERLÂNDIA

E le administra uma das cidades mais prós-
peras do País, com grande atração de in-
vestimentos e sempre apontada na parte 
alta de rankings sobre cidades inteligentes, 

cidades melhores para investir e com alto índice de 
qualidade de vida. O prefeito de Uberlândia, Odel-
mo Leão Carneiro Sobrinho, nasceu em Uberaba, 
em 1946, e começou a vida profissional aos 13 
anos. Foi office-boy no Banco Lavoura, na década de 
1960. Com 20 anos, assumiu o posto de subgerente 
do Banco do Triângulo Mineiro. Nessa época, já via a 
importância da participação na vida política do país 
e começou a se inteirar mais da realidade vivencia-
da pelos produtores rurais. Em 1975, assumiu a pre-
sidência do Sindicato Rural de Uberlândia, período 
em que participou de iniciativas para implementar 
projetos de pecuária leiteira e lavoura. Depois, tor-

Adenilson Fonseca

nou-se vice-presidente da Federação da Agricultu-
ra do Estado de Minas Gerais, a Faemg, e secretário 
de Agricultura na gestão do ex-prefeito de Uber-
lândia Virgílio Galassi. Em 1991 foi eleito deputado 
federal. Foi o primeiro mandato público eletivo, no 
qual permaneceu por oito anos consecutivos. Nos 
anos seguintes, atuou como secretário estadual de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, chegou ao 
cargo de prefeito de Uberlândia em 2005 e foi ree-
leito em 2012. Voltou a se eleger deputado federal 
em 2015, mas em 2016 foi eleito prefeito municipal, 
reassumiu o posto em 2017 e em 2020 foi reeleito 
para um quarto mandato. Foram cinco mandatos 
como parlamentar federal e são quatro ao todo 
como prefeito de Uberlândia. 

Na entrevista a seguir, Odelmo Leão conta 
como é administrar uma cidade como Uberlândia. 
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GÔNDOLA - O sr. é prefeito da segunda maior 
cidade mineira e uma das mais desenvolvi-
das em vários quesitos. O que ainda sonha 
construir para Uberlândia?
Odelmo Leão: Sempre digo que quem constrói 
a cidade é o seu povo. Quem faz a cidade se de-
senvolver é o trabalhador, o microempreendedor, 
as pequenas, médias e grandes empresas, o pro-
dutor rural e a indústria. O setor supermercadista 
tem primordial participação, sendo o principal 
responsável pelo abastecimento não só de Uber-
lândia, como da região. Como gestor, estou aqui 
para ser um facilitador e para servir a população 
naquilo que for essencial para ela. Portanto, busco 
estabelecer políticas que possam fortalecer o mu-
nicípio com o que há de mais moderno e eficiente 
em gestão pública e qualidade de vida. É por isso, 
por exemplo, que nós temos um grande projeto 
de abastecimento hídrico em torno da ampliação 
do Sistema Capim Branco. No ano passado, inau-
guramos a primeira etapa do Capim Branco, que 
já garante o fornecimento de água para 1,5 milhão 
pessoas.  Agora, temos de trabalhar e implantar a 
segunda parte deste projeto, que dobra essa capa-
cidade de abastecimento. Também estamos finali-
zando a implementação de um moderno parque 
de iluminação pública, por meio de parceria públi-
co-privada com a Engie, bem como captando em-
presas para operarem no nosso empreendimento 
público de tecnologia, o Polo Tecnológico Sul. 

GÔNDOLA - Uberlândia é sempre apontada 
no topo de rankings como cidade inteligen-
te, boa estrutura viária, de saneamento, etc. 
A que o sr. atribui esse grau de desenvolvi-
mento e crescimento alcançado pela cidade?
Odelmo Leão: Todas essas questões que você ci-
tou, como a infraestrutura viária e de tecnologia 
e o saneamento básico, são frutos de políticas 
públicas com foco em setores prioritários. Sabe-
mos que, historicamente, Uberlândia é uma cida-
de progressista. Entendendo bem a excelente po-
sição geográfica da cidade perante o País, tivemos 
grande homens públicos ao longo do tempo que, 
com visão, trabalharam com ações efetivas que 
nos trouxeram até aqui. No entanto, o desenvolvi-
mento é como uma semente: tem que ser cuida-
da para florescer. E o que fazemos todos os dias é 
justamente trabalhar para que Uberlândia avance, 
prospere, se fortaleça, e os principais rankings do 
país comprovam que estamos no caminho certo.

GÔNDOLA - O perfil econômico do município 
é de grandes empresas de todos os setores. 
Pode-se dizer que o investimento privado 
puxa o município para cima? Isto é, não há 
como o poder público ficar parado? Tem que 
acompanhar?
Odelmo Leão: Como disse, acredito que quem faz 
a cidade é seu povo, e neste sentido com certeza 
a atuação das empresas, tanto do setor supermer-

Na página ao 
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Uberlândia
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cadista quanto dos demais, contribuem direta-
mente para o desenvolvimento da cidade. Penso 
que ninguém constrói nada sozinho nesta vida. A 
contribuição da minha gestão é, principalmente, 
o investimento em áreas prioritárias, como saúde, 
educação, desenvolvimento social, saneamento 
básico e mobilidade urbana. A qualidade de vida 
é a base, é o que sustenta toda a estrutura que 
permite à economia florescer. Quando uma em-
presa nos procura para anunciar um investimento 
na cidade, o que mais ouvimos é que a escolha 
se deu porque Uberlândia oferece ensino de qua-

lidade, água de qualidade, saneamento básico, é 
exemplo em mobilidade urbana, tem ampla es-
trutura de lazer, entretenimento e suporte social, 
além de mão de obra. Nós, inclusive, oferecemos 
capacitação profissional gratuita para a população 
por meio dos nossos centros profissionalizantes e 
intermediamos as contratações por meio do Sis-
tema Nacional de Emprego, o Sine, cujo escritório 
local está sob nossa gestão desde agosto de 2020. 
Ou seja, o empreendedor sabe que, em uma cida-
de bem estruturada, ele tem segurança para ope-
rar, além de ter o fluxo de mercadorias facilitado 
por estar no polo logístico do Brasil Central.

GÔNDOLA - Prefeito de uma cidade indus-
trializada e cercada por uma região muito 
forte no agronegócio, como o sr. vê a crescente 
desindustrialização do País?
Odelmo Leão: Nosso país enfrenta grandes de-
safios, sem dúvida, mas acredito que a base para 
qualquer mudança que impacte de forma signi-
ficativa na nossa produção e industrialização está 
em reformas estruturais. Os poderes constituídos, 
sobretudo o Congresso, que visam mudar o Pacto 
Federativo e realizar as reformas tributária e admi-
nistrativa. São assuntos urgentes para que o Brasil 
continue avançando e tenha um ambiente cada 
vez mais propício para geração de emprego, ren-
da, negócios e qualidade de vida.

GÔNDOLA - Falando um pouco do setor que é o 
foco da revista GÔNDOLA. Uberlândia está se tor-
nando uma espécie de “capital dos supermerca-
dos” no interior do estado. Todas as redes querem 
vir para cá. Por quê?
Odelmo Leão: Nos últimos cinco anos, desde que 
retornei à frente da gestão municipal, Uberlândia 
recebeu o anúncio de mais de R$ 700 milhões 
em investimentos de mais de 10 redes supermer-
cadistas. E todas, tanto as que já estavam aqui e 
investiram em ampliação, quanto as que se insta-
laram nesse período, apontam dois fatores essen-
ciais para essa escolha: a infraestrutura da cidade 
nos setores prioritários e o potencial de consumo 
de Uberlândia. Hoje, Uberlândia é a 22ª cidade 
do Brasil e a 4ª do interior do País em potencial 
de consumo. Nós estamos falando em poder de 
compra de produtos e serviços em mais de R$ 26 
bilhões apenas neste ano, com aumento de 20% 
em relação a 2021. Esse poder de compra, junto à 
boa mobilidade urbana, acesso à saúde, educação 
e suporte social de qualidade, mais apoio à 
captação de formação de mão de obra, certamen-
te tornam a cidade bastante atrativa para esse 
tipo de empreendimento. Além disso, também 
temos um trabalho que visa intermediar o contato 
e negociação das redes junto a produtores rurais 
e outros empresários, para que possam se tornar 
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fornecedores. É uma ação que visa fortalecer a ca-
deia de produção e, consequentemente, toda a 
economia local.

GÔNDOLA - Só o que já foi revelado por três 
redes já soma algo em torno de R$ 300 mi-
lhões em investimentos do setor na cidade 
dentro de dois anos, fora outros investimen-
tos anunciados anteriormente.  Qual a di-
mensão da importância do setor supermer-
cadista para a economia do município?
Odelmo Leão: O investimento do setor em Uber-
lândia, na verdade, se pegar somente nestes dois 
anos, já passou dos R$ 400 milhões. Portanto, não 
temos dúvida da importância do setor para o for-
talecimento da economia do município. Do lado 
dos consumidores, impacta na qualidade de vida, 
ao dar acesso a uma ampla rede de abastecimen-
to de produtos e serviços básicos. Por outro lado, 
impacta na geração de emprego e renda da popu-
lação de forma direta e indireta, seja por meio das 
contratações para a operação desses supermerca-
dos ou pela negociação com fornecedores locais 
de produtos e serviços.

GÔNDOLA - Nos dias 13 e 14 de julho, a AMIS 
realizou em Uberlândia a Superinter 2022, 

que reúne supermercadistas, a indústria 
fornecedora e profissionais desses setores. 
O evento, com mais de 5,1 mil participan-
tes, tem um potencial de crescimento muito 
grande. Como a cidade tem se preparado 
para atrair grandes eventos e ampliar os já 
existentes?
Odelmo Leão: Esse é mais um motivo para ter-
mos uma atenção especial com a infraestrutura da 
cidade e investimentos em áreas prioritárias. No 
ano passado, inauguramos o Sistema Capim Bran-
co, uma das maiores obras de saneamento básico 
do país. Além disso, estamos modernizando todo 
o parque de iluminação pública, com ampliação 
dos pontos de luz, com lâmpadas de led. Ainda 
estamos próximos da terceira fase do programa 
“Uberlândia Integrada”, com importantes obras de 
mobilidade urbana. Ter uma cidade bem estrutu-
rada é essencial para comportarmos qualquer tipo 
de evento e trabalhamos diuturnamente para que 
nada falte tanto para quem aqui reside quanto 
para quem nos visita. É bom lembrar que Uberlân-
dia é reconhecida como um destino turístico de 
categoria A pelo Mapa do Turismo Brasileiro, do 
Ministério do Turismo. Isso significa que a cidade, 
ao ter vocação para turismo de negócios e ao ser 
rica em opções de cultura, lazer e de acomoda-

Vista geral do 
Parque do Sabiá, 
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e um ginásio 
esportivo
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ções, está entre as de maior fluxo turístico e maior 
número de estabelecimentos e empregos no se-
tor de hospedagem. Para se ter ideia, um levan-
tamento recente da Prefeitura revelou que a rede 
hoteleira da cidade já conta com mais de 5,5 mil 
leitos e taxa de ocupação média de 80%. Conta-
mos aqui também com grandiosos equipamentos 
públicos, como o Estádio Parque do Sabiá e o Gi-
násio Sabiazinho, por exemplo, que são multiuso 
e estão preparados para atender a eventos de di-
versos setores. Sem contar os vários e modernos 

espaços privados existentes na cidade, que detêm 
toda a estrutura para receber eventos nacionais e 
internacionais.

GÔNDOLA - O setor supermercadista é um dos 
que mais dão oportunidade de primeiro em-
prego aos jovens, com possibilidade de carrei-
ra. O município tem ou pretende ter um traba-
lho de formação desses jovens para o mercado 
de trabalho, especialmente no varejo?
Odelmo Leão: Eu tenho um forte compromis-
so com a educação e a formação profissional do 
nosso povo. Hoje, a Prefeitura de Uberlândia con-
ta com diversos equipamentos públicos voltados 

para a capacitação de jovens e adultos. Inclusive, 
no ano passado, inauguramos o sexto centro pro-
fissionalizante, que fica no bairro Tocantins e tem 
capacidade para qualificar cerca de 150 pessoas 
por mês.  Além dos seis centros profissionalizan-
tes, que estão nos bairros, oferecemos cursos gra-
tuitos na “Estação da Juventude” e no projeto de 
capacitação itinerante “Ônibus Meu Ofício”, que 
percorre todos os bairros da cidade. Entre os cur-
sos profissionalizantes, temos formação nas áreas 
de vendas, departamento pessoal, logística e in-
formática, por exemplo. Já qualificamos mais de 
2,5 mil pessoas no ano passado e projetamos a 
qualificação de outras 3,9 mil neste ano. 

GÔNDOLA - Como o senhor tem acompa-
nhando a atuação do varejo supermercadis-
ta no e-commerce? O senhor já fez ou faria as 
compras de supermercados pela internet? 
Odelmo Leão: Eu sou um grande defensor da 
tecnologia como aliada do acesso da população 
aos serviços. Na Prefeitura de Uberlândia, mais 
de 95% dos serviços públicos são digitalizados 
e estamos presentes nas principais redes sociais, 
incluindo atendimento pelo WhatsApp. Também 
fomos a primeira prefeitura do Brasil a realizar uma 
agenda oficial no metaverso – o que aconteceu 
em janeiro deste ano. Não à toa, nossa cidade é 
considerada a primeira do Brasil nos rankings “Ci-
dade Amiga da Internet” e “Serviços de Cidades 
Inteligentes da Conexis”. Além disso, nos tornamos 
o primeiro município do Brasil, junto a outras duas 
cidades, a iniciar as operações com a tecnologia 
5G. Uberlândia oferece, portanto, todas as condi-
ções para que o e-commerce dos supermercados 
se desenvolva até alcançar o almejado cenário da 
omnicalidade, que é como vocês estão chamando 
essa tendência à integração entre o físico e virtual.

GÔNDOLA - Por falar nisso, como é o dia a dia 
do Odelmo Leão? Além do trabalho, o que 
gosta de fazer nas horas vagas?
Odelmo Leão: Eu não apenas atuo em uma fun-
ção pública; eu vivo a vida pública, a política, há 
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mais de 40 anos. Na minha visão, a pessoa e o 
gestor não são coisas distintas e a administração 
municipal demanda a minha presença e o meu 
compromisso 24 horas. Mas é algo que faço com 
grande prazer, pois entendo a vida pública como 
um compromisso com o nosso povo e como a mi-
nha vocação.

GÔNDOLA - Voltando um pouco às caracte-
rísticas do município, Uberlândia é a segun-
da maior cidade mineira, está entre as quatro 
maiores do interior brasileiro e cresce de for-
ma acelerada. Isso é bom, ou, às vezes, assus-
ta um pouco a gestão municipal?  
Odelmo Leão: Estar na gestão de uma cidade 
como Uberlândia é motivo de bastante orgulho. A 
cada investimento que chega, a cada avanço con-
quistado em algum setor importante para a po-
pulação, vejo que estamos no caminho certo para 
garantir emprego, renda e qualidade de vida para 
todos que aqui vivem, ainda que os desafios se-
jam proporcionais ao tamanho de um município 
com mais de 700 mil habitantes, que é o segundo 
maior de Minas Gerais.

GÔNDOLA - Qual é o perfil desse crescimen-
to? Quem são os “novos” moradores? 
Odelmo Leão: Em uma posição estratégica no 
Brasil Central, Uberlândia se firmou em um raio 
de influência inicial que abrange todo o Triân-
gulo Mineiro, Alto Paranaíba, Nordeste de São 
Paulo e Sul de Goiás. Apesar disso, fruto do seu 
perfil progressista, a cidade tem, historicamen-
te, acolhido bem pessoas de todas as partes do 
País junto à expansão das famílias que estão aqui 
desde o começo. Eu estou no quarto mandato 
como prefeito, e em todo esse período procura-
mos estar abertos ao que o futuro nos reserva, 
sem esquecer nossas raízes. Dessa forma, nos 
tornamos referência em agronegócio, logística, 
educação, saúde, serviços, comércio, indústria, 
construção civil, tecnologia, entre tantos outros 
segmentos que geram emprego e renda para o 
nosso povo.

GÔNDOLA - O município oferece um serviço 
de apoio ao empreendedorismo, de investir 
na cidade, não é mesmo?  O sr. pode falar 
mais sobre ele? 
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Odelmo Leão: Segundo o ranking elaborado 
pela Endeavor Brasil com a Enap (que é a Escola 
Nacional de Administração Pública), Uberlân-
dia ocupa hoje a 21ª posição entre as cidades 
mais empreendedoras de todo o Brasil. Em re-
lação ao ano passado, subimos nove posições. 
O que essa pesquisa avalia? Política pública. E 
o ranking mostra que nossa cidade se destaca, 
especialmente, quando se trata de infraestru-
tura, mercado e cultura empreendedora. Por 
meio da Prefeitura de Uberlândia, apoiamos o 
empreendedorismo em cada investimento feito 
na infraestrutura da cidade, como mobilidade 
urbana, saneamento básico, saúde e educação. 
E apoiamos com ações diretas que facilitam o 
dia a dia de quem busca ter o próprio negócio, 
sem distinção de porte ou se esse empreendi-
mento está na zona rural ou urbana. Nossa prin-
cipal diretriz é sermos facilitadores para quem 
quer empreender aqui. Algumas dessas ações 
já citamos, como o acompanhamento do ciclo 
da empregabilidade, desde a captação das va-
gas até a qualificação profissional, e a adoção da 
tecnologia para facilitar o acesso da população 
aos serviços públicos. Nesse setor, o empreen-
dedor encontra, no momento de construir e so-
licitar autorização de funcionamento e abertura 
de empresa, “Alvará num Clique”, “Restrição Ur-
banística On-line”, “Projeto Hidrossanitário num 
Clique”, “Integrador Municipal” (que interliga a 
base de dados de Município, Estado e Receita 
Federal), entre outros. O empreendedor que 
se interessa em participar das compras públi-
cas pode também se informar sobre os editais 
abertos no portal “Fornece Fácil”. Temos ainda 
programas setoriais, como o “Novo Agro”, que 
é voltado ao empreendedorismo rural, incluin-
do capacitações como o recém-ministrado 
curso de Agente de Turismo Rural, e o “Inova 
Uberlândia”, com foco no setor de Tecnologia, 
dentre muitos outros programas. Temos ainda 
o programa “Fomento ao Setor Cervejeiro”, que 
viabilizou a regularização e o fortalecimento de 
cervejarias artesanais.

GÔNDOLA - Além de ser uma cidade muito 
bonita e bem cuidada, o município tem tam-
bém seus encantos na zona rural. Quais são 
os principais atrativos para o turismo rural?
Odelmo Leão: Já deixo aqui o convite para todos 
conhecerem. Cerca de 95% do território de Uber-
lândia fica na área rural, com espaços para passeio, 
gastronomia, hospedagem e atividades esportivas 
e de lazer. A pesca esportiva e as modalidades de 
canoagem são bastante populares, assim como 
as trilhas e outros esportes de aventura. Temos 
cachoeiras acessíveis e oportunidades para ver de 
perto a produção agropecuária e seus derivados e 

a aplicação da agroecologia. Em maio, formamos, 
em parceria com o Senar, a primeira turma de 
agentes do turismo rural. São as 13 primeiras pes-
soas a serem qualificadas dentro do Programa Mu-
nicipal de Desenvolvimento de Novos Negócios 
Rurais, o “Novo Agro”, para o fortalecimento desse 
setor na cidade. Essa é mais uma política que de-
senvolvemos para apoiar o empreendedorismo.

GÔNDOLA - Falando do campo, tem também 
o “Pólo Agromineral Verde”. O que é esse 
projeto?

Acima, em primeiro 
plano, o prefeito 

Odelmo Leão, 
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equipe em visita a um 
dos vários canteiros 
de obras. Na página 
ao lado, vista parcial 

da área central de 
Uberlândia
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Odelmo Leão: O “Polo Agromineral Verde” é o pri-
meiro do tipo no Brasil e resulta de um trabalho 
que iniciamos lá em 2019, quando eu tive o pri-
meiro contato com os remineralizadores de solo. 
Os remineralizadores são originados de rochas 
ricas em minerais e que, na forma de pó, têm a 
capacidade de fortalecer o solo. Desde então, de-
terminei a realização de estudos sobre o tema e 
identificamos que especialmente Uberlândia está 
sobre uma fonte riquíssima de 16 mil hectares de 
basalto. Essa rocha silicática, de origem vulcânica, 
tem vários minerais benéficos ao solo e, por tabe-
la, às plantas. No caso específico do basalto en-
contrado aqui, há altas concentrações de potássio, 
cálcio, silício e magnésio.Temos no pó de basalto 
um recurso natural, abundante, e que pode ajudar 
na recuperação de solos percolados e lixiviados, 
aumentar a produtividade de lavouras e o seques-
tro de carbono pelo solo e reduzir os custos da 
produção, uma vez que impacta no menor uso 
de adubos sintéticos. Não tenho dúvidas de que 
estamos diante de uma nova revolução no cam-
po. Nesse percurso, encontramos outras rochas de 

alto potencial, como micaxisto e gnaisse, e cons-
truímos parcerias para fortalecer nossa logística, 
ampliar as pesquisas e escoar essa produção. Com 
o “Polo Agromineral Verde”, consolidamos mais um 
passo nesse trabalho no qual buscamos transfor-
mar Uberlândia em referência nacional na produ-
ção e distribuição do pó de rocha.

GÔNDOLA - Para finalizar, o que o sr. gostaria 
de falar e que eu não perguntei? 
Odelmo Leão: Quero agradecer o espaço que 
me foi concedido pela AMIS de poder falar dire-
tamente aos leitores desta publicação. E dizer que 
Uberlândia está de portas abertas para o trabalho 
sério e comprometido de quem quer crescer ao 
mesmo tempo em que auxilia no crescimento 
sustentável de Uberlândia. 

PARA SABER MAIS

Mais informações sobre a vida e a carreira de Odel-
mo Leão:
• https://www.odelmoleao.com.br/minha-historia/

Uberlândia é o hoje 
a segunda maior 

cidade de Minas em 
população, com 700 

mil habitantes


